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Maus tratos da mãe causam 
danos cerebrais a bebé de 2 meses
Pág. 2

Casa das Artes 
reabre em Setembro 
de “cara lavada”
O tradicional mês de interrupção da programação, Agosto, foi aproveitado para intervenção 
estética e funcional, do interior ao exterior, com o objectivo de modernizar e embelezar o espaço. 
Pág. 15
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Praceta Madela Fonseca:
O local é idílico e convida a uma pausa. Mas, que necessidade há 

de deixar lixo em cima de um banco quando há uma papeleira a três 
metros de distância?! (E este é um local onde infelizmente o lixo por 

vezes se amontoa, inclusive atrás do mobiliário urbano, 
com papeleiras a duas ou três passadas de distância)

Um comodismo desconcertante de tão incivilizado que é...

Uma costureira de 29 
anos de idade terá maltrata-
do o filho recém-nascido ao 
ponto de lhe causar danos 
ao nível do cérebro. Foi de-
tida em 29 de Novembro do 
ano passado e encontra-se 
em prisão preventiva desde 
essa altura. Está acusada de 
dois crimes de violência do-
méstica agravada cometidos 
contra o filho, que abanava 
de forma violenta quando 
chorava, o que terá mesmo 
causado o aumento do perí-
metro do cérebro do menor e 
deixou a criança entre a vida 
e a morte.

O caso é dado a conhecer 
pela edição de ontem do Jor-
nal de Notícias (JN), que cita 
a acusação proferida pelo 
Ministério Público para des-
crever que “o menor sofreu 
traumatismos no cérebro, 
em consequência dos des-
locamentos violentos deste 
contra as paredes do crânio, 

causados pela forma violen-
ta como a arguida o abanou”.

O bebé terá nascido em 
Setembro do ano passado, 
pelo que, à data da detenção 
da mulher pelos abusos de 
que agora é acusada, teria 
apenas dois meses de vida. 
A mulher reagia ao choro 
persistente do filho, fruto de 
doença que tinha e acabaria 
por lhe ser diagnosticada no 
Centro de Saúde com ape-
nas um mês de vida – uma 
gastroenterite -, abanan-
do-o “de forma violenta” ao 
colo. A acusação considera 
que, dada a tenra idade do 
bebé, o cérebro batia contra 
a caixa craniana causando 
hemorragias intracranianas. 
Estas, refere ainda o Minis-
tério Público citado pelo JN, 
acabaram alastrando aos 
olhos do bebé, o que segun-
do especialistas é um indica-
dor do apelidado síndrome 
de bebé abanado.

Depois da ida ao Centro 
de Saúde, onde lhe foi diag-
nosticada uma gastroente-
rite, o bebé acabou neces-
sitando de novos cuidados 
médicos, porque vomitava. 
Desta feita a mulher levou 
a criança ao Hospital de 
Famalicão onde os médicos 
detectaram um aumento 
anormal do perímetro do cé-
rebro. Ou seja, teria passado 
dos 38,5 para os 42 centí-
metros. O diagnóstico feito 
nesta unidade hospitalar terá 
apontado ainda para hemor-
ragias intracranianas, o que 
motivou a decisão de o en-
caminhar para o Hospital de 
São João, para os cuidados 
intensivos. À chegada ao 
Porto, o perímetro cerebral 
da criança teria aumentado 
de novo, para 45 centíme-
tros. Foram confirmadas 
entretanto múltiplas lesões e 
hemorragias.

A intervenção médica e 

o ambiente hospitalar não 
terão demovido, contudo, 
a progenitora de manter os 
abusos sobre o recém-nas-
cido. A acusação relata situ-
ações em que terá desferido 

palmadas nas nádegas en-
quanto lhe chamava “demó-
nio” e “filho da p…”. Numa 
destas situações a palmada 
terá sido forte ao ponto de 
empurrar a cabeça da crian-

ça contra o braço do cadei-
rão onde a mãe se encontra-
va sentada.

Apesar do quadro clíni-
co à entrada, a criança terá 
melhorado consecutivamen-
te, apesar de não ser ainda 
possível aferir de eventuais 
sequelas futuras dos maus 
tratos. Segundo o JN en-
contra-se actualmente aos 
cuidados de uma família de 
acolhimento.

O menor estaria aos cui-
dados exclusivos da mãe, 
uma vez que o pai trabalhava 
de dia e à noite dormia num 
outro quarto para conseguir 
descansar.

A mulher que se encontra 
em prisão preventiva desde 
a detenção. Recorreu por 
três vezes da decisão mas 
ela foi sempre confirmada, 
mais recentemente pelo Tri-
bunal da Relação do Porto.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Mulher abanou o filho recém-nascido 
ao ponto de lhe causar lesões no cérebro
ESTÁ DETIDA PREVENTIVAMENTE DESDE NOVEMBRO DO ANO PASSADO 
E ACUSADA DE DOIS CRIMES DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA AGRAVADA
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A Feira de Artesanato e 
Gastronomia, que vai para a 
36.ª edição, abre as portas 
na próxima sexta-feira, pelas 
18h00, para dez dias de ce-
lebração do artesanato, com 
a gastronomia e a música, 
como “acompanhamento” de 
um certame que traz ao re-
cinto da antiga feira semanal 
mais de uma centena de ex-
positores.

O rapper português 
Jimmy P e os grupos The 
Goodies Jazz Gang e Sandy 
Kilpatrick and The Origins 
Band são apenas três dos 
mais de vinte nomes que vão 
animar a edição de 2019.  

À semelhança do ano an-
terior, este ano o evento volta 
a dedicar uma noite às gera-
ções mais novas, desta vez 
com um concerto de Jimmy 
P, na noite de 5 de setembro. 
Figura central da nova gera-
ção da música portuguesa, 

Jimmy P representa o que 
de melhor se faz na música 
urbana atual, espaço largo 
para onde faz confluir uma 
fusão perfeita entre o Rap e 
o R&B. 

No dia 31 de agosto, sá-
bado, o quarteto de “cool 
jazz” The Goodies Jazz 
Gang traz até Famalicão co-
vers de conhecidos temas 
da música internacional. O 
grupo é formado por dois 
músicos residentes, Artur 
Garrido Jr. (Voz e Percur-
ssão) e Renato Quaresma 
(Piano e Teclados), ambos 
com largos anos de experi-
ência musical nacional e in-
ternacional, e dois músicos 
convidados, entre um naipe 
que inclui Marino de Freitas 
e Sérgio Fiúza (Baixo), Ivo 
Costa e Francisco Fernan-
des (Bateria), todos eles com 
participações em gravação 
em estúdio e atuações ao 

vivo.
Destaque ainda para o 

concerto do songwriter esco-
cês Sandy Kilpatrick & The 
Origins Band, no dia 4 de se-
tembro e para a presença já 
habitual dos ranchos folclóri-
cos e grupos etnográficos do 

concelho, das concertinas 
e cantares ao desafio e dos 
grupos de música popular, 
com as atuações, entre ou-
tros, dos Pedra D’Água, no 
dia 7, e Terceira Dimensão, 
no dia 2 de setembro. A mú-
sica de câmara vai também 

subir ao palco da Feira, com 
um concerto da primeira edi-
ção da JOF – Jovem Orques-
tra de Famalicão, no dia 7 de 
setembro. 

Para além do artesanato 
- em que os artesão concor-
rem ao prémio de “Melhor 

Peça de Artesanato -, a feira 
vem também com gastrono-
mia. Este ano o recinto con-
tra com a presença de quatro 
estabelecimentos de restau-
ração de diferentes regiões 
do país: Quinta da Ribeira, 
de Macedo de Cavaleiros; 
o Académico, de Bragança; 
a Casa dos Bifes Caetano, 
de Arouca; e o Temudu’s, de 
Coimbra.

Como vem sendo habitual 
nos últimos anos, a entrada 
na Feira é livre. O ano pas-
sado o evento foi visitado por 
mais de 200 mil pessoas, nú-
meros avançados pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, organizadora, 
no rescaldo da 35.ª edição.

Evento marca a agenda, de 30 de agosto a 8 de setembro

Feira de Artesanato com mais 
de duas dezenas de espectáculos musicais 
para todos dos gostos 

Investimento é de 85 mil euros

Câmara repavimenta 
EM 573 entre Ruivães 
e Novais

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão ar-
rancou, na passada quinta-
-feira, com a empreitada de 
renovação do pavimento da 
Avenida Padre Doutor Mar-
ques Pinto e da Avenida 25 
de Abril, ambas localizadas 
na parte da Estrada Muni-
cipal 573, que atravessa 
a União de Freguesias de 
Ruivães e Novais. 

A obra, que implica um 
investimento municipal na 
ordem dos 85 mil euros, 
contempla a renovação do 
tapete betuminoso, bastan-
te degradado entretanto, e 
a colocação de nova sina-
lização horizontal. Segun-
do informa o município em 
nota de imprensa, a inter-
venção deverá ficar conclu-
ída ainda até ao final do mês de agosto.

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, trata de uma obra importante 
para a melhoria das condições desta via que, refira-se, liga Vila Nova de Famalicão à vila 
de Riba de Ave. 

Os trabalhos que hoje arrancaram serão executados na totalidade da faixa de rodagem, 
fazendo intervenções numa faixa de cada vez de forma a que o trânsito circule de forma 
alternada. 

Ymotion homenageia 
atriz Beatriz Batarda    

Beatriz Batarda, a atriz que em 2018 com-
pletou 25 anos de carreira, vai ser homena-
geada na gala final do Ymotion - Festival de 
Cinema Jovem de Famalicão, marcada para 
o dia 9 de novembro, no auditório do Centro 
de Estudos Camilianos. 

“Este ano o Ymotion presta homenagem à 
mais premiada atriz portuguesa da sua gera-
ção, Beatriz Batarda. Estrela de obras como 
“Sangue de Meu Sangue”, “Alice” ou “Com-
boio Noturno para Lisboa”, a atriz é também 
a fundadora do grupo teatral Arena. Mais do 
que uma atriz, Beatriz Batarda é a luz de um 
certo cinema português”, refere a propósi-
to Rui Pedro Tendinha, crítico de cinema e 
comissário do festival de curtas metragens 
promovido pelo pelouro da Juventude da Câmara Municipal de Famalicão.

Este ano, o Festival de Cinema Jovem de Famalicão vai além-fronteiras e estabelece um 
intercâmbio com o Festival Internacional de Curtas Metragens de São Paulo - um dos maiores 
festivais dedicados ao formato curta-metragem no mundo – com a exibição, em novembro, 
dos filmes que compuseram a edição deste ano do festival brasileiro.  O festival, que vai 
atribuir 2500 euros à melhor curta-metragem a concurso e que já posicionou Vila Nova de Fa-
malicão como a capital do cinema jovem em Portugal, vai já na sua quinta edição e tem atual-
mente as candidaturas abertas, com a submissão de filmes a decorrer até ao dia 6 de outubro. 

Dirigido aos jovens entre os 12 e os 35 anos, o Ymotion assume-se cada vez mais como 
uma verdadeira plataforma de incentivo ao novo cinema nacional. Para além da vertente 
competitiva, tem ainda associada uma série de iniciativas, tais como workshops, palestras e 
mostras de cinema. Com exceção para o argumentista Tiago R. Santos e o jornalista Tiago 
Fernando Alves, a quinta edição do Ymotion conta com novos nomes no painel de jurados: a 
atriz Soraia Chaves, o professor, ilustrador e animador digital Pedro Mota Teixeira, o humoris-
ta Nuno Markl, o jornalista Vitor Moura e a realizadora Inês Sá Frias.   

Serão atribuídos os seguintes prémios: “Grande Prémio Joaquim de Almeida”, no valor de 
2500 euros; “Prémio Escolas Secundárias” e “Prémio Melhor Documentário”, no valor de 750 
euros, “Prémio Melhor Curta de Animação”, no valor de 600 euros, “Prémio do Público”, no 
valor de 350 euros; e prémios para “Melhor Elenco”, “Melhor Direção de Fotografia” e “Melhor 
Argumento”, no valor de 250 euros. 
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Com o dia das eleições 
legislativas cada vez mais 
próximo (o acto eleitoral está 
agendado para 6 de Outu-
bro), são já conhecidos os 
protagonistas dos principais 
partidos que se propõe re-
presentar o distrito de Braga 
na Assembleia da República.

O PS foi o primeiro a dar 
a conhecer a composição da 
lista, que tem em Nuno Sá 
o famalicense melhor posi-
cionado, em 8.º lugar e com 
fortes probabilidades de ser 
eleito. Apesar de em 2015 o 
partido ter eleito apenas sete 
deputados, as expectativas 
de subida de votação no par-
tido animam as possibilida-
des de eleição directa.

Directa também deverá 
ser a eleição de Jorge Paulo 
Oliveira, que ocupa a 5.ª po-
sição na lista do PSD, anun-
ciada no final de Julho. A con-
celhia do partido considera o 
destaque que lhe é dado na 
lista por Braga um reconhe-
cimento do trabalho desen-
volvido pelo parlamentar na 
Assembleia da República. 
Recorde-se que Jorge Paulo 
Oliveira ocupou em 2015 o 
8.º lugar da lista do PSD, que 
era de coligação com o CDS-
-PP, e que em 2011 havia 
sido inscrito um lugar acima, 
em lista que se circunscrevia 
ao PSD.

O presidente da Comis-
são Política do partido, Paulo 

Cunha, caracteriza esta de 
“uma boa notícia para Vila 
Nova de Famalicão e para 
o distrito de Braga, uma vez 
que assegura a eleição de 
uma pessoa que tem mos-
trado uma enorme compe-
tência técnica, uma grande 
disponibilidade e entrega às 
missões políticas que lhe 

têm sido confiadas pelos ci-
dadãos e um grande compro-
misso para com o distrito que 
o tem eleito”. Paulo Cunha 
não esconde o “sentimen-
to de gratidão” à direção do 
partido presidido por Rui Rio, 
pela confiança depositada 
no famalicense que “é tam-
bém sinónimo de confiança 

e reconhecimento no próprio 
trabalho que tem sido desen-
volvido pela concelhia”.

Em matéria de famalicen-
ses em destaque nas listas 
que concorrem às legislati-
vas, recorde-se ainda que 
Durval Tiago Ferreira é o 
segundo membro da lista do 
CDS-PP.

A CDU também deu a 
conhecer no final de Julho 
o seu elenco no distrito de 
Braga. A cabeça de lista volta 
a ser Carla Cruz, num elen-
co que conta com Fernando 
Sá, membro da Comissão de 
Trabalhadores da Continen-
tal na 5.ª posição, e Joaquim 
Costa, da Comissão Conce-

lhia de Vila Nova de Famali-
cão na décima posição. Há 
quatro anos o partido elegeu 
apenas um deputado no dis-
trito.

O Bloco de Esquerda, que 
tem em José Maria Cardoso 
o seu cabeça de lista, en-
tregou a lista no Tribunal há 
pouco mais de uma semana. 
O elenco conta com o fama-
license Paulo Costa, que foi 
cabeça de lista do partido à 
Assembleia Municipal em 
2017 e assegura actual-
mente o cargo de deputado, 
ocupa o 5.º lugar da lista. Há 
quatro anos o Bloco elegeu 
apenas um deputado, Pedro 
Soares, que se indisponibili-
zou e assumiu publicamente 
divergências com a estrutura 
nacional liderada por Catari-
na Martins.

A lista do PAN – Pessoas, 
Animais, Natureza, encabe-
çada por Rafael Pinto, tam-
bém conta com famalicenses 
no elenco. Trata-se de San-
dra Pimenta, porta-voz da 
estrutura local do partido, a 
quem é cedida a 3.ª posição 
na lista. Esta é a primeira vez 
que o PAN apresenta lista no 
distrito, depois de em 2015 
ter conseguido pela primei-
ra vez eleger representação 
parlamentar (um deputado).

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Destaque para Jorge Paulo Oliveira que é 5.º na lista do PSD

Famalicenses candidatos às legislativas

Jorge Paulo Oliveira é 5.º na lista do PSD CDU mantém Carla Cruz como cabeça de lista

Bloco com famalicense em 5.º lugar Famalicense é 3.ª da lista do PAN (4.ª a partir da esquerda)

Os uentes do lar “A Minha 
Casa” da AFPAD - Associa-
ção Famalicense de Preven-
ção e Apoio à Deficiência, 
associaram-se à comemora-
ção do Dia Mundial da Foto-
grafia, que se celebrou a 19 
de agosto. 

A direção técnica sublinha 
a importância da fotografia 
como forma de “eternizar 
momentos, guardar recor-
dações, contar histórias em 
imagens, sem palavras, e 
mostrar uma forma única, 
pessoal e intrínseca de ver o 
mundo”. Dado que através da 
fotografia “é possível olhar a 
vida e cada instante com ou-
tros olhos, mais detalhados, 
mais humanos, mais aprimo-
rados e mais transparentes, 
a direcção entende que este 
é um bom instrumento na di-
namização dos utentes. 

Segundo a direcção téc-
nico do lar, “durante este 
dia foram vários os registos 
que os nossos clientes reali-
zaram de modo a perpetuar 

nas suas memórias todas as 
sensações e emoções que 
através da câmara e de um 
instante “click” o que visua-
lizaram permaneça regista-
do para sempre no olhar de 
cada um deles e da comuni-
dade de forma inclusiva”. 

A AFPAD adianta que 
esta atividade se insere no 
seuo plano de atividades e 
tem como objetivo registar 
através da fotografia “um 
novo olhar sobre a diferen-
ça”. Com esta comemoração 
pretende “estimular nos nos-
sos utentes a imaginação, 
a criatividade, a atenção, a 
concentração e a memoria e 
potenciar novas experiências 
que permitam o seu desen-
volvimento e bem-estar”.

Nas palavras da direção 
técnica as fotografias “são a 
expressão da realidade que 
está à volta de cada cliente e 
de como cada um a sente e 
vê o seu mundo integrando-
-o com as suas especificida-
des”. Segundo a instituição, 

“fotografar vai além de clicar 
no botão, é narrar emoções, 
sentimentos é gravar a vida 
com a cores que cada um 
se identifica. É gravar o seu 
cunho pessoal numa diferen-
ça tão capacitada para cha-
mar positivamente a atenção 
dos mais céticos de que a 
arte é de todos e para todos”.  

Esta atividade permitiu 
aos utentes do Lar Residen-
cial “guardar momentos com 
todas as suas emoções e 
revivê-las com toda a inten-

sidade”. E sublinha, a pro-
pósito da actividade que os 
envolvidos “não fotografaram 
apenas com a máquina, mas 
com o olhar cativante da sua 
alma mostrando à comunida-
de que a integração poderá 
estar distância de um click”. 

Utentes da AFPAD comemoram 
Dia Mundial da Fotografia

A 8 de Setembro
Famalicão 
em Transição promove 
sessão sobre Rotação 
e Culturas 
e Consociações

A Associação Famalicão em Transição promove, a 8 de 
Setembro, uma nova sessão de esclarecimento, desta feita 
sobre “Rotação de Culturas e Consociações”.

A agricultura biológica e natural não se limita ao não uso 
de químicos de síntese, mas à aplicação do saber e do co-
nhecimento da natureza. A consociação consiste no cultivo 
de várias espécies próximas umas das outras, é uma das 
práticas culturais que favorece a biodiversidade e a produ-
tividade agrícola - umas plantas protegem e beneficiam as 
outras.  A rotação de culturas, que consiste na alternâncias 
de cultivos de famílias diferentes, permitem que o solo se 
reabasteça de nutrientes, aumentando a qualidade do solo 
e a produtividade.

Nesta sessão do ciclo “Agricultura Biológica e Natural” 
serão dadas a conhecer melhor estas duas técnicas essen-
ciais para uma agricultura saudável e produtiva.

A iniciativa terá lugar entre as 10h00 e as 12h30 nos 
Serviços Educativos do Parque da Devesa. As inscrições 
podem ser feitas em https://famalicaomelhor.blogspot.
com/p/inscricoes.html. O valor para a inscrição é de dez 
euros, preço que desce para os oito para os sócios Fama-
licão em Transição.
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Se os Celtas também gostavam de vinho, é certo 
que o território de Vila Nova de Famalicão e os seus 
habitantes também cedo se começaram a dedicar ao 
trabalho da vinha e do vinho que, já na altura, 
provocava “bebedeiras” monumentais a todos 
aqueles que se mostravam disponíveis para 
experimentar as suas qualidades “alucinogénicas”! 
É assim que muitos anos antes de Cristo nascer, já 
os campos e as pequenas encostas de Vila Nova de 
Famalicão produziam vinho. Chegamos agora à “nova 
era” do vinho, com a recuperação que se saúda da 
“Frutivinhos - Cooperativa Agrícola de Vila Nova de 
Famalicão”, uma recuperação que assenta na 
quantidade de uvas entregues pelos viticultores 
concelhios que gera, por sua vez, potencialidades e 
capacidades para exportar o vinho famalicense.

1. “Vinum laetificat caramnis”…
Dizem os livros, desde sempre, transcrevendo a prodigiosa 

sabedoria popular, que o vinho é “fruto da videira e do trabalho 
do homem”, associando-lhe também sempre muita religiosida-
de e muito misticismo. É assim que o vinho é considerado uma 
“dádiva dos deuses”, o “sangue de Cristo” e a “essência da 
vida”!

Também desde sempre, conhecemos a expressão “vinum 
laetificat cor hominis” (o vinho alegra o coração do homem) que 
um padre de aldeia, cansado já talvez das missas em Latim e 
das “ladainhas” que rezava sem se fazer entender pelos fiéis, 
simplificava as coisas com humor, pregando que o vinho bebi-
do com moderação e sem excessos, esse vinho, nas palavras 
dele, “laetificat caramnis”, assim, sem o rigor do Latim, para se 
fazer entender melhor, numa forma mais popular… Claro que 
não era só isto. O vinho, por vezes, faz “enrolar a língua”, tanto 
aos leigos como aos clérigos! 

Em Portugal, em 2 000 a. C. (antes de Cristo), já um povo 
de nome Tartessos cultivava a vinha e fazia vinho nos vales 
do Rio Tejo e do Rio Sado. Fenícios, Gregos, Celtas, Celtibe-
ros, Romanos, Suevos, Visigodos e Árabes - que o proibiam, 
mas não deixavam de o tolerar – mantiveram o vinho e a vinha 
como cultura agrícola importante no território que viria mais 
tarde a ser Portugal. Nos séculos XII e XIII, já em plena primei-

ra dinastia dos reis de Portugal, o vinho era o principal produto 
de exportação, metido em “pipas” nos famosos galeões. Para 
esta importância económica do vinho, muito contribuíram as 
ordens religiosos que lhe dedicavam muito do seu saber e do 
seu trabalho, não deixando também os seus membros de se-
rem grandes apreciadores desta “dádiva dos deuses”.

2. Vinho em Famalicão
Se os Celtas também gostavam de vinho, é certo que o ter-

ritório de Vila Nova de Famalicão e os seus habitantes também 
cedo se começaram a dedicar ao trabalho da vinha e do vinho 
que, já na altura, provocava “bebedeiras” monumentais a to-
dos aqueles que se mostravam disponíveis para experimentar 
as suas qualidades alucinogénicas! É assim que muitos anos 
antes de Cristo nascer, já os campos e as pequenas encostas 
de Famalicão produziam vinho.

Chegamos agora à “nova era” do vinho, com a recuperação 
que se saúda da “Frutivinhos - Cooperativa Agrícola de Vila 
Nova de Famalicão”, uma recuperação que assenta na quanti-
dade de uvas entregues pelos viticultores concelhios que gera, 
por sua vez, potencialidades e capacidades para exportar o 
vinho famalicense. O primeiro grande novo destino exportador 
é a Rússia, o vinho da “Frutivinhos” é o verde “D: Sancho I”, um 
vinho poderoso e encorpado como este nosso segundo rei e 
esta primeira exportação vai comportar um total de 10 conten-
tores com 18 000 garrafas cada um, ou seja, 180 mil garrafas 
de um vinho e de um produto genuinamente famalicenses.

Depois de anos de muita turbulência, a nova direção da 
“Frutivinhos” - que tomou posse em 2016 – está a recuperar o 
prestígio da cooperativa, transmitindo a necessária confiança 
aos produtores locais e, passo a passo, está a caminhar para 
a obtenção de excelentes resultados.Esta exportação para a 
Rússia é sinónimo disto mesmo e a “Frutivinhos”, com o “D. 
Sancho I”, ainda vai fazer com que muitos russos deitem pela 
“pia” abaixo o “vodka” e ponham em cima da mesa a garrafa 
do vinho de Famalicão!

3. “Simplesmente criança”…
Diz um pai que “há lugares e pessoas que nos marcam e 

deixam gratas recordações para o resto da vida. O meu filho 

terminou agora o seu percurso no pré – escolar e vai deixar 
aquela que foi uma segunda família para ele. Sim, porque a 
escola pode ser um lugar de bem – estar e felicidade. Um lugar 
onde uma criança pode ter liberdade para brincar e sonhar, 
um lugar onde seja simplesmente criança e, por isso, tenha 
espaço para aprender a crescer. A Associação Gerações é 
essa família. Nestes quatro anos, o meu filho teve o carinho e 
a atenção que um pai pode desejar”.

É assim que começa “um agradecimento” que um pai fez 
questão de deixar, no final do ano letivo, à Associação Gera-
ções, nas pessoas da educadora que acompanhou o seu filho 
nos últimos anos, às “auxiliares” e à direção e coordenação 
pedagógica da instituição. Da educadora diz este pai que é 
“uma educadora no verdadeiro sentido do termo e que “não 
são muitos os profissionais que conseguem transmitir tanta 
dedicação e devoção pelo que fazem”, permitindo aos “meni-
nos e meninas (…) conciliarem a apreensão de conhecimentos 
à sua necessidade de brincar”. Às auxiliares, deixa este pai 
a sua “gratidão pelo empenho e dedicação, mas, sobretudo, 
pelo carinho demonstrado ao meu filho e a todas as crianças 
do grupo ao longo destes bonitos anos.” O agradecimento “é 
dirigido também à direção e coordenação pedagógica da Ge-
rações por serem inovadores e diferenciadores na educação, 
descartando as formatações e certos padrões normativos que, 
por estarem ultrapassados, distorcem o que é ser genuina-
mente criança.”

Claro que o “agradecimento” deste pai deixou as colabo-
radoras, a direção técnica e pedagógica e a direção da ins-
tituição desvanecidos. Eu, como Presidente da Direção, fico 
profundamente satisfeito quando este e outros pais dizem da 
Gerações que a “instituição sabe, como nenhuma outra do 
nosso concelho, colocar as necessidades da criança no centro 
da sua atividade pedagógica.”

Quando alguém escreve que “nesse lugar, o meu filho en-
controu educadoras com notável sensibilidade e conhecimen-
to, que souberam fomentar o espírito de grupo, o contato com 
o meio – ambiente, mas também a autonomia e a liberdade 
criativa”, e que “o meu agradecimento é, pois, para as exce-
lentes profissionais da Associação Gerações, todas elas”, a 
responsabilidade torna-se maior e os desafios também.

Dia a Dia - Mário Martins

O vinho que alegra o coração do homem…

8 O POVO FAMALICENSE 27 de Agosto de 2019



9O POVO FAMALICENSE27 de Agosto de 2019



10 O POVO FAMALICENSE 27 de Agosto de 2019

Agora que se aproxima 
o final da época de férias e 
com a entrada no período 
de campanha eleitoral para 
as eleições legislativas do 
próximo dia seis de Outubro, 
impõe-se uma reflexão séria 
sobre o impacto que a actual 
governação teve no distrito 
de Braga.

Não será difícil reconhe-
cer que o distrito de Braga 
constitui um dos principais 
polos de receita fiscal para 
os cofres do Estado.

O distrito de Braga é com-
posto por um tecido indus-
trial dinâmico e empreende-
dor, fruto do árduo trabalho 
dos empresários e dos tra-
balhadores. Basta, a título de 
exemplo, pensar que V. N. de 
Famalicão é o concelho mais 
exportador a norte e o tercei-
ro maior do país. 

Mas não apenas o de-
senvolvimento industrial ca-
racteriza o distrito de Braga. 
Na verdade, a agricultura e o 
mar do distrito têm um papel 
determinante ao nível nacio-
nal.

Face à multiplicidade de 
valências que o distrito re-
presenta impunha-se que o 
governo olhasse para este 
território com o grau de re-
ciprocidade que este repre-
senta para o país a nível 

económico e financeiro.
Infelizmente este governo 

pouco olhou para o distrito 
de Braga e quando o fez aca-
bou por tomar decisões que 
culminaram em erros gros-
seiros que o tempo acabará 
por comprovar.

Deste governo o distri-
to de Braga não recebeu 
qualquer investimento pú-
blico. Lembre-se, a título de 
exemplo, a famigerada rea-
bilitação da N14 que serve 
as maiores empresas fama-
licenses e que viram este 
governo simplesmente dizer 
que não tinha dinheiro para 
as obras tão necessárias.

Por sua vez, todos nos 
lembramos do golpe mani-
festamente ideológico que 
consubstanciou o fim dos 
contratos de associação com 
as escolas. Escolas essas 
que serviram populações 
inteiras, que praticaram um 
ensino de referência e que 
durante décadas ajudaram o 
estado a acolher alunos que 
este não tinha capacidade 
de receber na rede de esco-
las públicas.

Mais recentemente pren-
dou-nos o governo com a re-
nacionalização da gestão do 
Hospital de Braga, até então 
uma referência de boa ges-
tão e com prestação de ser-

viços de saúde de qualidade, 
comprovadas por diversas 
entidades com competência 
para o efeito.

O distrito de Braga, pelo 
que representa, merecia 
mais desta governação. Po-
rém não aconteceu, este go-
verno pelo contrário utilizou 
a força e a pujança do distrito 
de braga para implementar a 
agenda da esquerda mais 
radical e para tanto foi des-
truindo o que de bem se tem 
feito por cá.

Desta feita é importante 
que no dia seis de Outubro 
os minhotos olhem para os 
partidos da Geringonça tal 
qual estes olharam para o 
nosso distrito, pois só assim 
poderemos almejar o distrito 
que merecemos. 

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Um distrito nitidamente 
discriminado!

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) empatou a 
uma bola com o Vitória Sport 
Clube, em jogo que teve lu-
gar no passado domingo em 
Guimarães, e mantém a lide-
rança da I Liga. O clube que 
este ano regressa ao esca-
lão mais nobre do futebol na-
cional, depois de 25 anos de 
ausência, tem no momento 
sete pontos, os mesmos que 
o Sporting Clube de Portu-
gal, com o qual divide o topo 
da tabela.

Atrás do FCF ficam Sport 
Lisboa e Benfica e Futebol 
Clube do Porto, ambos com seis pontos.

Na próxima jornada, a 4.ª do calendário 2019/2020 o FCF defronta o Clube Desportivo das 
Aves, novamente fora de casa. O próximo jogo em casa é frente ao Paços de Ferreira, à 5.ª 
jornada (15 de Setembro).

Clube empatou a uma bola em Guimarães

FC Famalicão 
na liderança da I Liga
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A Associação Amarcultu-
ra celebrou o 10.º ano da sua 
participação no Cortejo His-
tórico das Festas da Senho-
ra da Agonia, em Viana do 

Castelo, considera a maior 
romaria do país. 

Neste ano coube à Amar-
cultura “o privilégio de repre-
sentar um quadro dedicado 

a Frei Bartolomeu dos Már-
tires, figura querida das gen-
tes de Viana do Castelo, que 
será canonizado em Novem-
bro pelo Papa Francisco”, 

descreve. Refira-se que Frei 
Bartolomeu foi arcebispo de 
Braga no século XVI e teve 
uma participação notável no 
Concílio de Trento, conse-

guindo que a Igreja imple-
mentasse muitas das suas 
propostas.

O quadro “desenhado” 
pela Amarcultura foi com-
posto por 25 elementos, em 
que foram retratados alguns 
aspetos marcantes da vida 
deste desatacado clérigo 
português, nomeadamente 
a relação que as gentes do 
mar tinham com Frei Barto-
lomeu que, mesmo em vida, 
o tratavam já como santo. 
Assim, a encenação do pedi-
do de intercessão do santo, 
pelas mulheres e homens 
do mar, para que apaziguas-
se as águas e permitisse o 
sustento das suas famílias, 
foi muito ovacionada pelo 
público. 

Dado o destaque e impor-
tância da efeméride de cano-
nização de Frei Bartolomeu 

para Viana do Castelo, cida-
de onde está sepultado, este 
quadro foi um dos primeiros 
do cortejo histórico. 

A Associação Amarcultu-
ra adianta que interpreta a 
atribuição deste importante 
quadro “como mais uma de-
monstração de confiança e 
reconhecimento do municí-
pio de Viana do Castelo pelo 
trabalho do grupo famalicen-
se ao longo de uma déca-
da no Cortejo Histórico das 
Festas d’Agonia”. A colecti-
vidade assegura que foi com 
grande sentido de responsa-
bilidade que assumiu a tare-
fa de “dignificar a memória 
de uma figura histórica tão 
importante”, considerando 
que com isso honra também 
o concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

Amarcultura celebra 10 anos de participação 
nas Festas da Senhora da Agonia



13O POVO FAMALICENSE27 de Agosto de 2019



14 O POVO FAMALICENSE 27 de Agosto de 2019

Vila Nova de Famalicão 
volta a ser palco de mais 
um Encontro Germinal, uma 
iniciativa desenhada para 
“desafiar a comunidade e 
artistas”, e “despertar para 
o debate em torno da cria-
ção”, através da ocupação 
de espaços públicos com 
conferências, espetáculos, 
performances, instalações 
e criações originais. Isso 
mesmo afirmou à Agência 
Lusa uma das responsáveis 
por esta segunda edição do 
evento, que decorre entre 
os dias 31 de agosto e 7 de 
setembro e tem a companhia 
Cão Danado na organização 
que coordena em parceria 

com a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão. 
Sara Barbosa adianta que o 
Germinal contará ainda com 
uma “forte componente da 
formação”.

A programação deste 
encontro conta com nomes 
como Edgar Massul, um ar-
tista plástico que se propõe 
a apresentar diversas insta-
lações desenhadas para o 
Parque da Devesa. Por Fa-
malicão passarão ainda Pa-
tricia Barbosa, Pedro Barbo-
sa e Inês Castanheira, que 
unem em “Confessionário” 
as artes da fotografia, insta-
lação e som.

Segundo Sara Barbo-

sa, esta segunda edição do 
projeto “Ponto de Encontro 
Germinal” será ainda um 
espaço de “partilha e discus-
são aberta que servirá como 
ponto de contacto entre ar-
tistas, a cidade e o público 
da mostra”, afirma ainda à 
Lusa.

As atividades musicais 
também encaixam no pro-
jecto, com referências na-
cionais de free jazz, clássi-
ca, improvisação e música 
digital, com Rodrigo Amado, 
que promete um concerto 
improvisado com o guitarris-
ta Flak, o contrabaixista Her-
nani Faustino e Jorge Queijo 
na bateria. 

O compositor esloveno 
Gaspar Piano e a pianista 
Eliana Veríssimo também 
vêm ao Germinal com ‘ha-
ppenings musicais’ entre o 
compositor, a pianista e mú-
sicos que se queiram juntar 
ao desafio. Também Pas-
cal Luneau regressa para 
uma conversa sobre o pro-
jeto “Outside”. Trata-se de 
um programa de formação, 
orientação e promoção para 
estudantes e ex-estudante 
da Academia Contemporâ-
nea de Espetáculo de Fama-
licão. Será ainda projetado o 
filme “Assentos”, com reali-
zação de Luneau, resultado 
fílmico de uma oficina e um 
espetáculo realizados na pri-
meira edição do Germinal, 

entre o realizador e 13 jovens 
atores de Famalicão, sobre o 
ato de estar sentado com ou 
diante de outras pessoas. 

O “Ponto de Encontro” 
para 2019 traz ainda a exi-
bição de “It all comes out at 
night”, que constitui o resul-
tado final de uma residência 
artística de Davis Freeman e 
de mais de dez jovens atores 
que responderam à provo-
cação através de uma ‘open 
call’ nacional. 

Ao todo, o Germinal con-
tará com mais de 40 propos-
tas artísticas que vão ocupar 
espaços públicos de Fa-
malicão com conferências, 
espetáculos, performances, 
instalações e criações origi-
nais. Sara Barbosa sublinha 

que “pretendem despertar o 
debate em torno da criação”. 
Envolce mais de 30 artistas 
nacionais e internacionais, 

No último dia do Germinal 
o desafio será para o públi-
co, que será convidado  a 
visitar as instalações do an-
tigo complexo industrial de 
A Reguladora, atual sede 
do Cão Danado, onde Iria 
Sobrado estreia a criação 
original “Estado Cru”, “uma 
proposta teatral numa cena 
que limita o movimento de 
Sobrado, onde palavra, ex-
pressão corporal e o silêncio 
estão em jogo”, descreve a 
responsável da organização.

Todos os eventos são se 
acesso gratuito.

Evento traz 40 propostas a Famalicão de 31 de Agosto a 7 de Setembro

Criação artística vai estar em debate 
em mais um “Ponto de Encontro Germinal”

PSP deteve assaltante 
em flagrante no interior 
de estabelecimento

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve um assaltante em flagrante, na madrugada 
de ontem, segunda-feira. Em comunicado o Comando Distrital adianta que a detenção 
ocorreu cerca das 03H20, na Rua Conselheiro Santos Viegas, altura em que a PSP teve 
conhecimento que estaria a decorrer um furto no interior de um estabelecimento comer-
cial. Numa deslocação imediadata para o local, os agentes interceptaram o suspeito, um 
cidadão com 40 anos de idade, ainda no interior do referido estabelecimento. Foi detido e 
notificado para comparecer no Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão.
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Inaugurada a 1 de Junho 
de 2001, e quase a comple-
tar duas décadas de existên-
cia, a Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalcão está a 
sofrer a primeira intervenção 
de beneficiação desde que 
foi colocada ao serviços do 
públicos e dos artistas.

No decurso daquele que é 
o período de férias por exce-
lência da maioria da popula-
ção, o espaço cultural está a 
ser alvo de uma intervenção, 
ao nível dos espaços exterio-
res e interiores, com o objec-
tivo de se adequar aos novos 
tempos, tornando-se mais 
funcional, mas também com 
o objectivo de a embelezar.

Em nota de imprensa a 
Casa das Artes ainda que 
“está a ser completamente 
pintada e vai surgir com uma 
cara rejuvenescida e prepa-
rada para cruzar a celebra-
ção de duas décadas de in-
tensa atividade”.

A intervenção decorreu 
precisamente ao longo do 
mês de Agosto, período du-
rante o qual costuma encon-
trar-se encerrada. Este mês 
de Agosto de 2019, foi de 
uma azáfama diferente.

Segundo a Casa das Ar-
tes, “os trabalhos são acom-
panhados de perto pelo dire-
tor - Álvaro Santos - para que 
os trabalhos possam correr 
de forma célere e sem inter-
rupções”. Para além, disso, 
“parte do pessoal técnico 
da Casa das Artes dá apoio 
à execução dos trabalhos, 
orientando abordagens e 
resguardando os materiais 
mais sensíveis”. Tudo “em 
prol de uma maior qualidade 
e conforto para todos os que 
fazem da Casa das Artes um 
elemento vivo da Cultura em 
Vila Nova de Famalicão, na 
região e no país”, assegura o 
espaço cultural.

Ao nível do interior, a in-

tervenção não foi de mera 
cosmética, garante-se. Para 
além das necessárias pintu-
ras, vários materiais estão a 
ser substituídos, com espe-
cial incidência para a alcatifa 
que se estende pela maioria 
dos espaços frequentados 
por público e profissionais 
das artes. Também os cama-
rins vão apresentar-se reju-
venescidos e com melhores 
condições para acolher os 
artistas.

Neste momento, o palco 
do grande auditório carrega, 
provisoriamente, as quase 
500 cadeiras que o público 
habitualmente ocupa nos es-
petáculos, para possibilitar a 
colocação da nova alcatifa e 
limpeza do sistema de venti-
lação/climatização.

Paralelamente à renova-
ção do interior, a Casa das 
Artes tem em curso também 
uma vasta intervenção na 
melhoria da eficiência ener-

gética. Neste domínio estão 
a ser intervencionados os 
equipamentos de climatiza-
ção e a substituição da ilumi-
nação, bem como a pintura 
exterior do edifício.

Desta forma, o regresso 
em pleno da Casa das Artes, 
em Setembro, será de “cara 
lavada”, abrindo-se assim 
um novo capítulo na história 
deste equipamento cultural 

de referência.

Reabilitação interior e exterior está em curso

Casa das Artes prepara o regresso
de cara lavada 

Intervenção não é de mera cosmética, apostando na qualificação de estruturas e equipamentos, 
para além da melhoria do desempenho em matéria de eficiência energética

Cinema em Vila Nova de 
Famalicão rima com Cineclu-
be de Joane, que regressa à 
sua programação semanal 
regular no mês de Setembro 
que se aproxima, depois de 
um interregno em Agosto em 
que vigorou o Cinema Paraí-
so com sessões gratuitas de 
cinema ao ar livre.

 A abrir a agenda das 
quintas-feiras com sessões 
no Pequeno Auditório da 
Casa das Artes - sempre às 
21h45 -, está o filme 2Wm 
Chamas”, de Lee Chang-
-Dong. Parte do encontro ca-
sual de Jong-soo com Hae-
-mi, uma amiga de infância 
que, prestes a fazer uma via-
gem a África, lhe pede para 
cuidar do gato durante a sua 
ausência. Ao regressar, já no 

aeroporto, ela apresenta-lhe 
Ben, com quem se envolveu 
romanticamente durante a 
viagem e que decidiu segui-
-la. Entre os dois homens 
surge uma relação ambígua, 
com tanto de fascínio como 
de rivalidade, que assume 
novas proporções quando 
o forasteiro confessa o seu 
estranho prazer. Estreado no 
Festival de Cinema de Can-
nes, um drama com toques 
de mistério, realizado, escrito 
e produzido pelo sul-coreano 
Lee Chang-Dong (“Oásis”, 
“Poesia”), que se inspira no 
conto “Os Celeiros Incendia-
dos”, incluído na compilação 
“O Elefante Evapora-se”, da 
autoria do aclamado escritor 
japonês Haruki Murakami. 
Os actores Yoo Ah-in, Ste-

ven Yeun e Jeon Jong-seo 
dão vida às personagens.

A 12 de Setembro a pro-
posta é “Foxtrot”, de Samuel 
Maoz . O filme passa-se em 
Tel Aviv, Israel. Michael e 
Daphna recebem a notícia 
de que o filho, soldado das 
forças armadas, morreu du-
rante um conflito. As autori-
dades israelitas recusam-se 
a dar detalhes do sucedido. 
Entretanto, vêm a perceber 
que os oficiais se engana-
ram. Zangado com o equí-
voco, Michael exige que as 
forças armadas façam o filho 
regressar a casa. Um filme 
dramático realizado e escrito 
por Samuel Maoz (“Líbano”) 
que recebeu o Grande Pré-
mio do Júri (Leão de Prata) 
no Festival de Cinema de Ve-
neza em 2017.

Mark Cousins é o realiza-
dor do filme proposto para 19 
de Setembro, “Os Olhos de 
Orson Welles”, numa sessão 
ao abrigo da rubrica “Traz 
Outro Amigo Também”, que 
permite a entrada grátis para 
a sessão de um acompanha-
nete de sócio. 

Trata-se de um documen-
tário que é uma viagem ao 
universo pictórico de Orson 

Welles (1915 – 1985), o len-
dário realizador de “Citizen 
Kane - O Mundo a Seus 
Pés” (1941), “O Estrangeiro” 
(1940), “O Terceiro Homem” 
(1949), “O Génio do Mal” 
(1959), “O Processo” (1962), 
“As Badaladas da Meia-Noi-
te” (1965) ou “F for Fake” 
(1973), entre outros. Dese-
nhos, pinturas e trabalhos 
inéditos são agora  mostra-
dos graças a Beatrice Wel-
les, filha do realizador com 
a actriz e aristocrata italiana 
Paola Mori. É o segundo do-
cumentário de 2018 sobre o 
realizador, a par de “Amar-
-me-ão Quando Eu Morrer”, 
de Morgan Neville, lançado 
em conjunto com o recém-
-finalizado “O Outro Lado do 
Vento”. Recebeu, no Festival 
de Cannes, o Prémio L’Oeil 
d’Or - Menção Especial

A 26 de Setembro o fil-
me em cartaz é 2The Beach 
Bum. a vida numa boa”, de 
Harmony Korine. 

Viver a vida seguindo 
as suas próprias regras é o 
lema de Moondog, um escri-
tor excêntrico e de espírito 
livre. Apesar de constante-
mente sob efeito de drogas 
ou álcool, nunca perde a sua 

postura de bem com a vida 
e com todos à sua volta. 
A sustentar os seus vícios 
está Minnie, a mulher, uma 
milionária que, ao contrário 
da filha de ambos, pouco se 
importa com a sua forma de 
estar. Com argumento e re-
alização de Harmony Korine 

(“Gummo”, “Spring Breake-
rs”), uma comédia dramá-
tica com Snoop Dogg, Isla 
Fisher, Zac Efron, Jimmy 
Buffett, Martin Lawrence, Jo-
nah Hill e, a encarnar a per-
sonagem principal, Matthew 
McConaughey.

“Em Chamas”, “Foxtrot”, 2Os Olhos de Orson Welles” e “The Beach Bum: a Vida numa Boa” 
em agenda

Cineclube regressa com programação regular 
em Setembro

Mercado dos Doces 
em Seide a 15 
de Setembro

A freguesia de Seide é palco, a 15 de Setembro, de um 
Mercado dos Doces.

O evento terá lugar no parque da freguesia, e contará 
com sabores diversos. À margem da feira decorrerá um 
concurso - “Doce Perdição”.
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Geração 
Made IN já tem 
mais de meia 
centena 
de empresas

Já são mais de meia centena (53 em concreto), as em-
presas da Geração Made IN. O resultado é obtido com 
a adesão de 15 novos projetos empresariais que acabam 
de integrar este lote de novas ideias de negócio que nas-
ceram com o apoio do Famalicão Made IN e são acom-
panhadas pelo seu Gabinete de Apoio ao Empreendedor. 

A startup tecnológica IOTech – alvo de recente interes-
se por parte da Riopele, que adquiriu dez por cento do seu 
capital –, o restaurante vegetariano Na Boca e as unida-
des de alojamento local Casa das Cortinhas e Wake Up 
são alguns desses novos projetos empresariais que con-
tam com o contributo conhecedor do Famalicão Made IN, 
materializado através da oferta de um conjunto alargado 
de serviços, que vão desde o desenvolvimento da ideia de 
negócio até à participação em programa de aceleração de 
startups, passando pelo apoio na elaboração de candida-
turas a financiamento, consultoria e acompanhamento da 
gestão operacional do negócio, entre outros. 

Segundo o vereador da Economia, Empreendedorismo 
e Inovação, Augusto Lima, estas são “pequenas empresas 
lideradas por jovens empresários, talentosos e entusias-
mados, que muito nos orgulham”. Isso mesmo sublinhou 
na mais recente sessão de entrega de certificados de re-
conhecimento às 53 empresas da Geração Made IN. O 
autarca lembrou que “foi a necessidade de uma estrutura 
que contribuísse para a valorização e promoção de novos 
e pequenos projetos empresariais, bem como para a atra-
ção de projetos de valor acrescentado para a indústria, 
que motivou a criação do Famalicão Made IN”.

“O trabalho estratégico que realiza junto de empreen-
dedores, empresários e investidores, pelo contributo de 
uma equipa experiente e qualificada, confere ao Gabinete 
de Apoio ao Empreendedor um papel crucial na estratégia 
global do Famalicão Made IN”, reconheceu Augusto Lima, 
revelando que, desde que foi inaugurado, em outubro de 
2014, o gabinete já recebeu 868 ideias de negócio, estan-
do neste momento a acompanhar 285 e, destas, 93 evo-
luíram para empresas. Para o vereador, “estes números 
refletem a dinâmica do concelho e um trabalho importante 
e credível do Famalicão Made IN também na vertente de 
incubação, um dos seus três eixos de atuação”. Este é um 
projeto “que ganha cada vez mais pertinência e demons-
tra uma capacidade, mais robusta que que nunca, para 
dar resposta às solicitações apresentadas”, sublinha, con-
cluindo que “o Famalicão Made IN continua com todas as 
portas abertas para ajudar estes projetos a integrarem-se 
nesta dinâmica”.

Em meados de Agosto,  
novo Polo de Ensino Supe-
rior, Investigação e Inovação 
, que se sedeou nas instala-
ções da Didáxis de Vale S. 
Cosme, desactivada no final 
do último ano lectivo, regista 
uma procura considerável de 
candidatos à frequência dos 
Cursos de Técnicos Supe-
riores Profissionais (CTeSP). 
Segundo informou o municí-
pio, a primeira fase de candi-
daturas terminou com cursos 
totalmente preenchidos e 
mais de 200 inscritos. 

Entretanto, já em setem-
bro, abrirá uma segunda 
fase para apresentação de 
novas candidaturas.

Esta procura vem justi-
ficar a aposta da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão em criar este Polo 
de Ensino Superior, Investi-
gação e Inovação, nas anti-
gas instalações escolares da 
Didáxis de Vale S. Cosme, e 
aí desenvolver o ensino su-
perior público, a incubação 
de empresas e empreende-
dorismo, a investigação e 
inovação. 

O Polo de Ensino Supe-

rior, Investigação e Inovação 
arranca, assim, em setembro 
com o ensino superior públi-
co do Instituto Politécnico do 
Cávado e Ave (IPCA) com 
mais de 200 estudantes, e, 
até ao final do ano, com um 
laboratório de investigação 
e conhecimento da Univer-
sidade do Minho, na área da 
Biologia Alimentar (com 30 
investigadores a realizarem 
os seus doutoramentos).

O IPCA acaba de criar 
a Escola Técnica Superior 
Profissional (ETeSP), nova 
unidade orgânica, cujo pri-
meiro ano de atividade se 

inicia no próximo ano leti-
vo 2019/2020 em Barcelos, 
Braga, Guimarães e Vila 
Nova de Famalicão.

A criação desta Escola 
permitirá implementar uma 
estratégia de focalização e 
agregação dos estudantes 
que frequentam este tipo de 
oferta formativa especializa-
da de nível superior num pro-
jeto educativo diferenciador, 
mas agregador, em que exis-
te uma identidade própria e 
fins específicos de especial 
atenção aos estudantes; à 
qualidade da formação e à 
realização pessoal e profis-

sional dos diplomados e das 
suas famílias.

Recorde-se que, em 
Vila Nova de Famalicão, 
para o próximo ano letivo 
(2019/2020), vão funcionar 
os Cursos Técnicos Superio-
res Profissionais de Apoio à 
Gestão; Comércio Eletróni-
co; Design de Moda; Expor-
tação e Logística; Eletróni-
ca, Automação e Comando; 
Energia, Telecomunicações 
e Domótica; Sistemas Ele-
trónicos e Computadores; e 
Tecnologia Alimentar.

Polo de Ensino Superior, Investigação e Inovação está sedeado 
nas antigas instalações da Didáxis de S. Cosme

Ensino Superior público 
com cursos preenchidos 
e nova fase de inscrições 
já em Setembro

Vila Nova de Famalicão 
ganha esta semana um novo 
requisito como destino de 
entretenimento ao integrar 
a Escape Game Week, que 
arrancou ontem e termina no 
próximo domingo. A respon-
sável por isso é a Enigmind,  
única empresa com um Es-
cape Game em Vila Nova de 
Famalicão que tem cindo a 
atrair visitantes à cidade com 
este jogo de fuga.

Ao todo são 41 as em-
presas que juntam esforços 
para mostrar ao país o con-
ceito de jogos de fuga. É 
possível aceder a todas as 
informações em www.esca-
pegameweek.pt.

O jogo de fuga ou escape 
game é um conceito de en-

tretenimento que tem vindo a 
ganhar espaço em Portugal, 
sendo já conhecido um pou-
co por todo o mundo. A ideia 
é muito simples: um grupo 
de pessoas é trancado numa 
sala e tem apenas 60 minu-
tos para escapar!

Este ano, o record de par-
ticipações é muito superior 
aos anos anteriores, sendo 
que poucas são as empre-
sas que ficaram de fora da 
Escape Game Week. A ideia 
deste esforço conjunto é dar 
a conhecer ao público a ofer-
ta e também possibilitar aos 
“escapistas” mais experien-
tes uma semana de loucura.

O evento foi criado pela 
Mission To Escape (www.
missiontoescape.com) e o 

Escape2Win (https://www.
escape2win.pt/) , em 2017, 
que se juntaram pela pri-
meira vez para promover o 
conceito. Muitos outros em-
barcaram na aventura e che-
gados ao terceiro ano, a edi-

ção fecha com o dobro dos 
participantes da primeira.

Para consultar os jogos 
aderentes e as condições 
de cada basta aceder ao site 
www.escapegameweek.pt.

Evento decorre ao longo desta semana 
e chega ao concelho pela mão da Enigmind

Famalicão vai a jogo 
na Escape Game Week
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.
TLF.: 252 331 750

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

VENDE-SE
3 Lotes de terreno em 

ruivães c/ infraestruturas e 
aprovados p/construção
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Moradia em Pedome 

com grande terreno. 300€
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Quarto a senhora ou 

menina
TLM.: 968 074 196

PRECISA-SE
Para a Feira de Artesanato do 
dia 30 ao dia 8 de setembro, 
empregado/a para ajudante 

de tasquinha. Das 19h às 24h.
TLM.: 914 661 833

ALUGA-SE
Vivenda no centro

 da cidade.
TLM.: 915 515 385

PRECISA-SE
Trolhas e pintores 

para França.
TLM.: 918 905 735

ALUGA-SE
Nuns fundos. T2 todo mobilado, 

cozinha equipada, paque 
à porta de casa em Antas.

 Sem animais.
TLM.: 967 704 847

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

ANUNCIE AQUI!
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

SIMONE
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 637 044

UCRANIANA
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, faz 

convivio + massagens + 
acessórios 

Das 9 à meia-noite
TLM.: 910 634 207

Portuguesa
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

RELAX RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

TRAVESTY
1.ª VEZ FAMALICÃO

Sou uma trans bem safada, 
ativa e passiva, com bom
 dote e corpo escultural. 
Ninfeta com 23 aninhos.

TLM.: 918 422 939

MORENA 
PEITUDA

Adoro dar e receber carinho. 
Oral gostoso, 69 delirante, 

beijos molhados. Bem tesuda 
e com uma gruta quentinha

 e um gtelo saleinte.
 Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

DOCE MULHER
40rentona. Toda boa e elegante, 

cheia de amor para dar, carinhosa, 
meiguinha, 69 fabuloso, Oral natural. 

Atende sem pressas.
TLM.: 910 735 530

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945




